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FR064: AVALIAÇÃO DE SUBSTRATO PARA PRODUÇÃO DE PORTA-
ENXERTOS DE CUPUAÇUZEIRO (Theobroma gradiflorum)

Aparecida das Graças Claret de Souza1; Rodrigo Fascin Berni1; Cristiaini Kano1;
Maria Geralda de Souza1

1Embrapa Amazônia Ocidental, Amazonas, Brasil aparecida.claret@embrapa.br; rodrigo@embrapa.br; kano@embrapa.br; maria.geralda@embrapa.br

O cupuaçuzeiro pode ser propagado por sementes ou por enxertia. Em ambos os casos necessitamos formar 
as mudas a partir de sementes, pois no caso da enxertia o porta-enxerto é oriundo de uma muda seminal. Para 
produção das mudas uma das características do substrato é conter nutrientes essenciais para proporcionar 
condições adequadas a germinação e desenvolvimento sadio da planta. Porém, muitas vezes o produtor 
não tem condições de adquirir substrato comercial, sendo necessário utilizar substrato alternativo na 
produção de mudas. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o uso de dois substratos não comerciais no 
desenvolvimento de mudas para formação de porta-enxertos de cinco clones de cupuaçuzeiro. Os substratos 
testados foram: casca de fruto de cupuaçu decomposto e terriço da mata. As sementes para formação dos 
porta-enxertos foram originadas  de cinco clones identificados como C1; C2; C3; C4 e C5. O delineamento 
foi inteiramente casualizado, em um esquema fatorial 2 x 5, com cinco repetições e 12 sementes por parcela.  
Avaliou-se o acumulo de Nitrogênio, fósforo e potássio nas raízes, caule e folhas das mudas dos porta-
enxertos. Após a analise de variância verificou-se que não houve interação entre os fatores substrato e porta-
enxertos. O maior acúmulo de nitrogênio e de fósforo foi nas mudas desenvolvidas no substrato casca de 
cupuaçu e o de potássio nas mudas desenvolvidas no substrato terriço da mata, o que sugere maior lixiviação 
de potássio durante a decomposição da casca de cupuaçuzeiro. Houve maior acúmulo de nitrogênio nas 
raízes e caule do porta-enxerto C4 e de potássio no clone C1, sugerindo que há diferença de absorção de 
nutrientes entre os porta-enxertos.
Palavras-chave: apropagação; fruta nativa; Amazônia.

Agência(s) Financiadora(s): Fapeam e Embrapa.

FR018: AVALIAÇÃO DO ENDOCARPO DOS FRUTOS DE PALMEIRAS 
NATIVAS COMO FONTES DE NUTRIENTES PARA ALIMENTAÇAO ANIMAL

Laercio Aires dos Santos Junior1; Anne do Socorro Silva1; Vitoria Lucien1; Mary de Fatima Guedes dos Santos1

1Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá-Iepa, Amapá, Brasil, email juniorg1984@hotmail.com; vlucien@terra.com.br; 
mary_guedes_ap@hotmail.com 

As palmeiras nativas são encontradas em inúmeras propriedades rurais da Amazônia, sendo de grande 
importância na preservação de beira de rios, lagos e igarapés, além de seus frutos servirem de alimento 
para peixes e outros animais silvestres. O estudo do potencial alimentício de seus frutos é fundamental para 
avaliar a viabilidade econômica de aproveitamento como matéria-prima para indústria de alimentos, ração 
animal, etc. No Estado do Amapá, a ração comercial representa um custo de 70% na produção de pequenos 
animais, inviabilizando economicamente atividades como a avicultura, suinocultura e piscicultura. O uso 
de ração alternativa a partir da utilização dos frutos das palmeiras, vem suprir essa lacuna e oportunizar a 
diversificação da produção e geração de renda para famílias rurais. O objetivo deste estudo foi analisar a 
composição centesimal do endocarpo dos frutos de palmeiras (tucumã, inajá e ariri) para enriquecimento da 
alimentação animal. Realizou-se nas amêndoas as seguintes análises: físicas (peso, comprimento, diâmetro 
e rendimento) e composição centesimal (lipídeos, proteínas, umidade, cinzas, fibras e carboidratos) e 
determinou-se o valor calórico total correspondente. As amêndoas de tucumã, inajá e ariri, apresentaram 
bom rendimento e elevados conteúdos de lipídeos (43,4%; 33,2% e 21,0%); carboidratos (57,4%; 35,7% e 
33,6%) e proteínas (7,7%; 7,7% e 6,4%) respectivamente. O endocarpo dos frutos de palmeiras apresentaram 
grande potencial alimentício para a nutrição animal, podendo ser utilizada para o enriquecimento da ração. 

Palavras-chave: Astrocaryum vulgare Mart.; Maximiliana maripa (Aubl. Drude); Syagrus vagans (Bondar). 

Agência(s) Financiadora(s): Fundação de Amparo à Pesquisa do Amapá (Fapeap).


